
COMPARAÇÃO DE QUATRO MÉTODOS DE INOCULAÇÃO 
PARA PENICILLIUM ITALICUM WEHMER, AGENTE DA PO-
DRIDÃO-AZUL EM FRUTOS CÍTRICOS (CITRUS SINENSIS 
OSB.) ( 1). JACIRO SOAVE ( 2), JOSÉ JÚLIO DA PONTE e CLÉLIO LIMA 

SALGADO. O êxito de muitos trabalhos sobre fitopatologia, desde 
os rotineiros testes de patogenicidade a determinados experi­
mentos de laboratório ou campo, depende, em parte, da utiliza­
ção de um método eficiente de inoculação. 

Para certos casos, embora vários procedimentos possam con­
duzir a resultados positivos, é possível distinguir entre eles alguns 
mais eficientes, ou pelo menos mais convenientes a determinados 
tipos de trabalho. 

Assim, como passo inicial de um amplo estudo realizado 
sobre a podridão-azul dos frutos cítricos, foram comparados dife­
rentes métodos de inoculação para Penicillium italicum Wehmer 
em frutos de laranja-doce (Citrus sinensis Osb . ) . 

Material e método — Utilizaram-se, neste ensaio, frutos de 
laranja-doce variedade pêra, obtidos na Estação Experimental de 
Limeira, Instituto Agronômico do Estado de São Paulo. 

A partir de culturas puras de Penicillium italicum, desenvol­
vidas em meio de batata-dextrose-ágar, preparou-se em água este­
rilizada uma suspensão de conídios que continham aproximada­
mente 10° esporos/ml. 

Foram estabelecidos quatro métodos de inoculação, caracte­
rizados pelos seguintes procedimentos: 

A — 0,2 ml da suspensão de esporos aplicados com auxílio 
de seringa hipodérmica a uma profundidade de 2 mm 
da casca do fruto; 

B — 0,2 ml de inóculo em um pequeno pedaço de algodão 
colocado sobre um orifício circular ou janela de 5 mm 
de diâmetro por 2 mm de profundidade feito na casca 
do fruto com auxílio de um furador de rolhas; 
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C — 0,2 ml da suspensão colocados diretamente sobre a ja­
nela com as dimensões descritas em B, com auxílio de 
uma pipeta; após a inoculação o orifício foi coberto 
com fita adesiva; 

D — pulverização dos frutos, usando-se 3 a 5 ml da suspen­
são de esporos por fruto. 

Antes da inoculação, as laranjas, em número de seis por tra­
tamento, foram desinfetadas externamente com álcool. Após a 
inoculação elas foram acondicionadas em cubas de vidro (câmara 
úmida) e mantidas à temperatura ambiente. 

O experimento (inteiramente casualizado), conduzido no La­
boratório de Fitopatologia, da Escola Superior de Agricultura 
"Luiz de Queiroz", em Piracicaba, prolongou-se por 10 dias. Ao 
cabo desse período, mediram-se as lesões desenvolvidas nos frutos. 

Resultados e conclusões — Os dados constantes do quadro 1 
correspondem aos diâmetros das áreas superficiais dos frutos, mar­
cadas pelos sintomas da podridão azul. 

Foi evidente a superioridade dos dois primeiros tratamentos 
— em termos de eficiência como métodos de inoculação — em 
relação aos tratamentos C e D, especialmente a este último. 






